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Apresentação
Os frutos da parceria entre a Embrapa Algodão, a Fundação Bahia e 
a Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola, com apoio financeiro 
do Fundo para o Desenvolvimento do Agronegócio do Algodão 
(Fundeagro), foram fundamentais para que o Cerrado baiano se 
consolidasse como uma das principais regiões de produção de algodão 
no Brasil.
Este trabalho em parceria, que já dura mais de 10 anos, busca obter 
cultivares de algodoeiro mais produtivas, adaptadas ao clima e ao solo 
da Bahia e com qualidade de fibra capaz de atender às demandas dos 
mercados interno e externo. Além disso, são buscadas cultivares com 
resistência a doenças e nematoides e resistência a herbicidas com 
incorporação de eventos transgênicos-elite. Outro importante objetivo é 
o aperfeiçoamento do sistema de manejo da cultura do algodoeiro para 
as condições do oeste baiano, visando aumentar a produtividade e a 
sustentabilidade econômica e ambiental da cotonicultura baiana.
A Embrapa elabora anualmente um documento técnico com o objetivo 
de divulgar os principais resultados das pesquisas realizadas nesta 
região. O presente documento apresenta os principais trabalhos 
realizados na safra 2012/2013. Esperamos que estes avanços da 
pesquisa sejam úteis para que produtores, técnicos e pesquisadores 
possam otimizar a rentabilidade do sistema produtivo.
Sebastião Barbosa
Chefe-Geral da Embrapa Algodão
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Introdução
O oeste do Estado da Bahia, região de Cerrado caracterizada por 
uma agricultura empresarial moderna e competitiva, vem enfrentando 
período de estiagens que comprometem os altos níveis de produtividade 
até então alcançados. No caso da cotonicultura, houve redução de 
área plantada superior a 30% nas últimas duas safras, passando de 
387,15 mil hectares na safra 2011/2012 para 263,5 mil hectares na 
safra 2012/2013 (ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES 
DA BAHIA, 2014). Provavelmente, os elevados preços praticados 
na comercialização da cultura da soja também contribuíram para 
esses resultados. Estima-se que a produtividade média nas lavouras 
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comerciais para safra 2012/2013 seja de aproximadamente 228 @/ha 
e, portanto, superior à safra anterior, que foi de 204 @/ha. Para a safra 
2013/2014 há uma perspectiva de aumento da área plantada de 20% 
a 30%. Conforme estimativa da Associação de Agricultores e Irrigantes 
da Bahia (2014), aproximadamente 95% da produtividade e área 
plantada está na região oeste do estado, que compreende os municípios 
de Barreiras, Formosa do Rio Preto, Luiz Eduardo Magalhães, São 
Desidério, Riachão das Neves e Correntina. A região sudoeste da Bahia, 
que corresponde aos municípios em torno da cidade de Guanambi, 
notadamente a região do Vale do Iuiu, teve área plantada de 17,8 mil 
hectares. Tal região, que corresponde a aproximadamente 5% da área 
plantada no Estado da Bahia, é caracterizada pela agricultura familiar 
em pequenas propriedades.
A Embrapa Algodão em parceria com a Fundação Bahia e a Empresa 
Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA) possuem um programa de 
melhoramento genético do algodoeiro, com o objetivo de desenvolver 
cultivares adaptadas às condições do Cerrado do oeste baiano e do 
Vale do Rio São Francisco. Já foram lançadas algumas cultivares, 
sendo as mais recentes a BRS 286 (safra 2008), BRS 335 (safra 
2011), BRS 336 (safra 2011) e a BRS 368RF (safra 2013). A 
recém-lançada cultivar BRS 368RF é a primeira cultivar transgênica 
disponibilizada aos produtores pelo programa; destaca-se por seu 
potencial produtivo, aliado à tolerância ao herbicida glifosato. Com 
relação a doenças, tal cultivar apresenta resistência às viroses e 
mancha-angular (bacteriose), com moderada suscetibilidade para a 
mancha-de-ramulária, ramulose, nematoide-das-galhas e fusariose. 
Em razão do ciclo (médio a precoce) e da reação às doenças, o 
posicionamento sugerido para a BRS 368RF é o cultivo no Cerrado do 
Estado da Bahia, com plantio no mês de dezembro, empregando-se 
espaçamento normal entre fileiras (0,76 m – 0,90 m) e 7 a 8 plantas/m. 
A dose total estimada de regulador de crescimento é de 50 g/ha 
de cloreto de mepiquat, realizando-se a primeira aplicação quando as 
plantas estiverem com altura entre 0,35 m a 0,40 m, sendo a dose 
parcelada em quatro  aplicações (10%, 20%, 30% e 40% da dose, 
respectivamente). A partir da primeira aplicação, as demais deverão 
ser realizadas quando houver retomada de crescimento (≥ 1,5 cm/
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dia). Recomenda-se o controle de pulgões quando o nível de infestação 
atingir 60% de plantas com colônias. O controle da mancha-de-
ramulária deverá ocorrer entre 45 e 115 dias após a emergência. Para 
fins de semeadura direta da cultura subsequente ao algodoeiro, são 
recomendadas as seguintes etapas no processo de destruição de restos 
culturais: 1) Após a colheita, destruição mecânica com implemento 
triturador;  2) Quando do início da rebrota, aplicar entre 800 g/ha a 
1.200 g/ha do i.a 2,4 D; 3- 30 a 40 dias após a aplicação de 2,4 D, se 
necessário (nova rebrota), aplicar 400 g/ha de paraquat ou 60 g/ha de 
carfentrazona.
Linhagens promissoras com alto potencial produtivo, resistentes à 
mancha-de-ramulária e a outras doenças de importância, tolerante 
aos nematoides-de-galhas, têm sido identificadas a cada safra. As 
linhagens-elite já identificadas têm sido utilizadas para introgressão 
de genes que conferem resistência ao herbicida glifosato e resistência 
a lagartas. Portanto, os futuros lançamentos de cultivares terão 
os eventos Roundup Ready Flex/Bollgard II. De forma resumida, o 
programa avaliou nessa safra: 300 populações segregantes, 1.135 
progênies, seleção de 2.500 plantas individuais, 132 linhagens 
preliminares, 27 linhagens avançadas, 26 linhagens finais e 6 linhagens 
promissoras, que participaram do ensaio de Valor de Cultivo e Uso 
(VCU). 
O presente documento tem o objetivo de apresentar os principais 
resultados nos ensaios de linhagens obtidos pelo programa de 
melhoramento genético do algodoeiro no Estado da Bahia na safra 
2012/2013. 
Material e Métodos
Os ensaios foram plantados e avaliados em seis locais, sendo cinco 
na região oeste da Bahia (Fazenda Ceolin, Fazenda Warpol, Fazenda 
Vila Verde, Fazenda São Francisco e Centro de Pesquisa e Tecnologia 
do Oeste-CPTO), e um no Vale do Iuiu (Estação Experimental Gercino 
Coelho da EBDA), conforme descritos na Tabela 1.
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Tabela 1. Locais de pesquisa do programa de melhoramento do algodoeiro na Bahia, safra 
2012/2013.
Fazenda Município Altura Latitude - S Longitude – W
Ceolin Correntina 900 m 13o18’662” 46o01’631”
São Francisco Riachão das Neves 772 m 11o37’27.04” 45o32’48.98”
Warpol São Desidério 718 m 12° 20’ 615’’ 45° 24’ 760’’
Vila Verde Luis Eduardo Magalhães 744 m 12° 01’ 58,3’’ 46° 03’ 06,5’’
CPTO Luis Eduardo Magalhães 744 m 12o05’072” 45o42’526”
Vale do Iuiu Palmas de Monte Alto 755 m 11o35’017” 45o57’046”
Os ensaios de linhagens preliminares, avançadas e finais de fibras 
médias e fibras longas, seguiram o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com seis repetições, tendo-se parcelas experimentais 
com área total de 15,2 m2 e área útil de 7,6 m2. As cultivares FM 910 
e BRS 335 foram testemunhas nos ensaios envolvendo linhagens de 
fibras médias, enquanto as cultivares BRS 336 e BRS Acácia foram 
testemunhas em ensaios para linhagens de fibras longas. Foram 
coletados dados referentes às variáveis: dias para aparecimento de 
primeira flor (APF); dias para aparecimento de primeiro capulho (APC); 
altura de plantas (ALT); produtividade de algodão em caroço em 
arrobas/ha (PAC); produtividade de algodão em pluma em arrobas/
ha (PAP); porcentagem de fibra (PFB); peso de um capulho (P1C) e 
características tecnológicas de fibra (comprimento-UHM, uniformidade-
UNF, índice de fibras curtas-SFI, resistência-STR, elongação-ELG, índice 
micronaire-MIC, reflectância-Rd, amarelecimento-+b, fiabilidade-SCI 
e maturidade-MAT). As colheitas foram realizadas durante o mês de 
julho, tendo-se retirado amostras de 20 capulhos para determinação 
dos caracteres tecnológicos de fibras em HVI, e colhida a área útil 
da parcela para estimativa dos caracteres de produtividade. Após 
pesagem, beneficiamento das amostras e análise de fibras em HVI, 
realizaram-se as análises da variância por ensaio e conjunta de locais, 
utilizando-se o programa estatístico SAS System. As médias foram 
submetidas ao teste de agrupamento (Scott-Knott) a 1% e 5% de 
probabilidade. 
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Resultados e Discussão
1 - Ensaios conduzidos no Cerrado da Bahia
Linhagens avançadas de fibras médias e longas:
As linhagens avançadas de fibras médias e longas foram avaliadas em 
quatro locais no Cerrado da Bahia: Correntina (Fazenda Ceolin), Riachão 
das Neves (Fazenda São Francisco), Luis Eduardo Magalhães (Fazenda 
Vila Verde) e São Desidério (Fazenda Warpol). 
Os resultados das análises individuais e a análise conjunta dos ensaios 
de linhagens avançadas de fibras médias estão apresentados nas 
Tabelas 2 a 6. Nas Tabelas 2 a 5 são mostradas as análises individuas 
para cada local. Em valores absolutos, o local que apresentou a maior 
média de produtividade de algodão em caroço foi a Fazenda Ceolin, 
com 272,6 @/ha e 116,1 @/ha de pluma (Tabela 2), seguida pelas 
fazendas Vila Verde e São Francisco, com valores de 264,4 @/ha e 
213,2 @/ha, respectivamente; a Fazenda Warpol apresentou a menor 
média, visto que os ensaios instalados nesta fazenda foram afetados 
por um extenso veranico na época de floração e frutificação. Para 
a maioria das características de fibra, houve diferença estatística 
significativa entre as linhagens avaliadas. A análise conjunta 
dos experimentos de linhagens avançadas de fibras médias está 
apresentada na Tabela 6. Houve diferença estatística significativa entre 
linhagens para todas as características avaliadas. Foram estudadas 
16 linhagens comparadas a duas testemunhas (FM 910 e BRS 335); 
destas apenas seis foram selecionadas e serão avaliadas em ensaios 
finais de linhagens na safra 2013/2014, são elas: CNPA BA 2010-
868, CNPA BA 2010-941, CNPA BA 2010-1067, CNPA BA 2010-
1174, CNPA BA 2010-2214 e CNPA BA 2010-3292. Todas estas 
apresentaram produtividade de algodão em caroço acima de 220 @/
ha, porcentagem de fibra variando de 40% a 45% e resistência de fibra 
acima de 31 gf/tex, alta performance em campo e ciclo e porte médios. 
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Os resultados das análises individuais e conjunta dos ensaios de 
linhagens avançadas de fibra longa são mostrados nas Tabelas 7 a 
11. Em análises individuais (Tabelas 7 a 10), as maiores médias de 
produção foram observadas nas fazendas Vila Verde e Ceolin. Para 
linhagens de fibras longas, deve-se observar, sobretudo, o comprimento 
da fibra, que estiveram em média de 32,0 mm a 33,5 mm; a resistência 
manteve-se acima de 32 gf/tex e o índice micronaire abaixo de 4,7. 
Estes números mostram a existência de linhagens com elevado 
potencial produtivo, possuindo fibras com qualidades equivalentes à 
testemunha BRS 336. Na Tabela 11 são apresentados os resultados 
da análise conjunta para linhagens avançadas de fibras longas. Houve 
diferença estatística para tratamentos em todas as características 
avaliadas. Apenas duas linhagens foram selecionadas e continuarão 
sendo avaliadas nas safras seguintes: CNPA BA 2010-692 e CNPA BA 
2010-1366, estas podem ser destacadas pela elevada produtividade, 
comprimento de fibra e índice micronaire abaixo de 4,5.
Ensaios de linhagens finais de fibras médias e longas
Os ensaios de linhagens finais de fibras médias e longas foram 
avaliados em quatro locais no Cerrado da Bahia: Correntina (Fazenda 
Agropecuária Ceolin), Riachão das Neves (Fazenda São Francisco), 
Luis Eduardo Magalhães (Fazenda Vila Verde) e São Desidério (Fazenda 
Warpol); as médias para cada local estão apresentadas nas Tabelas 
12 a 16, sendo que na Tabela 16 encontra-se a análise conjunta para 
esses locais.
Observa-se que apenas na Fazenda Ceolin a média das linhagens ficou 
acima de 300 @/ha de algodão em caroço e 138 @/ha de pluma, 
seguida pela Fazenda Vila Verde com 295,7 @/ha de algodão em 
caroço e 129 @/ha de pluma; enquanto as fazendas Warpol e São 
Francisco apresentaram, respectivamente, 224,0 @/ha e 208,2 @/
ha de algodão em caroço e 103,5 @/ha e 93,1 @/ha de algodão em 
pluma. Apesar de não haver diferença estatística significativa entre as 
linhagens para produtividade de algodão em caroço na Fazenda Ceolin, 
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é possível destacar, em valores absolutos, a elevada produtividade 
apresentada pela linhagem CNPA BA 2008-481 com valor de 344,8 
@/ha; esta mesma observação foi feita quando da avaliação da safra 
2011/2012 (PEDROSA et al., 2013). Na Tabela 16 estão apresentados 
os resultados da análise conjunta para esses ensaios, onde se observa 
que, para maioria das características avaliadas, houve diferenças 
estatísticas significativas entre as linhagens, exceto para APC e UNF. A 
produtividade média de algodão em caroço, em pluma e porcentagem 
de fibras apresentaram valores de 255,6 @/ha, 116,1 @/ha e 44,5%, 
respectivamente. 
Das 16 linhagens avaliadas, foram selecionadas nove linhagens 
baseando-se nas avaliações experimentais: CNPA BA 2006-92, CNPA 
BA 2007-3447(414), CNPA BA 2007-3601(424), CNPA BA 2007-
3637, CNPA BA 2008-214SB, CNPA BA 2008-481, CNPA BA 2009-
666, CNPA BA 2009-1262 e CNPA BA 2009-4283, as quais irão 
integrar o segundo ano de avaliações para se obter maiores inferências 
sobre o desempenho das mesmas. Essas linhagens apresentaram alto 
potencial produtivo, ciclo médio e tardio, porte médio e alto, ramos 
curtos tipo cluster (especificamente a linhagem CNPA BA 2008-
214SB) e características de fibras compatíveis as atuais cultivares 
testemunhas. Nas Tabelas 17 a 20 estão as análises individuas 
para os ensaios de linhagens finais de fibra longa. Os ensaios foram 
conduzidos nos mesmos locais anteriormente mencionados; é possível 
tecer os mesmos comentários efetuados para os ensaios de linhagens 
finais de fibras médias com relação às maiores produtividades em 
cada local. Observou-se ainda que o comprimento médio de fibra ficou 
abaixo de 32,5 mm em todos os locais. Isso pode ser consequência 
da baixa pluviosidade no período de desenvolvimento das fibras, pois, 
se tratando de linhagens de fibras longas, há necessidade hídrica 
adequada para pleno desenvolvimento das características de fibra, 
notadamente com relação ao comprimento destas. Contudo, não houve 
prejuízo para resistência das fibras, visto que os valores médios para 
esta característica ficaram acima de 32,3 gf/tex. Na Tabela 21 são 
apresentadas a análise conjunta para quatro locais e a avaliação de 
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todos os caracteres de produção e qualidade de fibra. A produtividade 
de algodão em caroço, em pluma e a porcentagem de fibra foram de 
243,2 @/ha, 101,3 @/ha e 41,3%, respectivamente. Houve diferença 
estatística detectada pelo teste de agrupamento de Scott e Knott 
(1974) para tratamentos em alguns dos caracteres avaliados. Não 
houve efeito significativo da interação locais versus tratamentos para a 
maioria das características, indicando consistência de comportamento 
dos genótipos nos locais avaliados. Considerando-se as avaliações 
realizadas, foram selecionadas as linhagens CNPA BA 2008-115, CNPA 
BA 2009-2247, CNPA BA 2009-2270 e CNPA BA 2009-2334, em 
razão de suas características desejadas para fibras longas ou médio-
longas.
Ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU)
Os dados apresentados nas Tabelas 22 a 25 são referentes aos 
ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU) com linhagens convencionais 
da Embrapa. Os ensaios foram constituídos de 18 tratamentos: 
três testemunhas (BRS 293, FMT 701 e FM 910) e 15 linhagens, 
sendo sete linhagens provenientes do programa de melhoramento 
desenvolvido na Bahia e sete do programa desenvolvido em Goiás e 
uma do programa de melhoramento desenvolvido no Mato Grosso. 
Tal ensaio, anualmente, é avaliado em aproximadamente 30 locais, 
sobretudo, na região do Cerrado brasileiro, sendo que no Cerrado da 
Bahia foram avaliados em três locais: Fazenda Ceolin (Correntina), 
Fazenda São Francisco (Riachão das Neves) e Fazenda Warpol (São 
Desidério). 
Na Tabela 22 são apresentados os resultados da Fazenda Agropecuária 
Ceolin, onde as médias para as características produtividade de 
algodão em caroço, em pluma e porcentagem de fibra foram de 309 
@/ha, 139,3@/ha e 45,1%, respectivamente. Foi detectada diferença 
estatística entre os genótipos avaliados pelo teste de agrupamento 
de Scott e Knott a 5% de probabilidade para todas as características 
estudadas, exceto para aparecimento do primeiro capulho (APC), peso 
de um capulho (P1C) e produtividade de algodão em caroço (PAC). 
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Na Tabela 23 são apresentados os resultados obtidos na Fazenda 
São Francisco (Riachão das Neves), onde se obteve a menor média 
geral para produtividade com relação aos demais locais; na Tabela 24 
encontram-se os dados obtidos na Fazenda Warpol (São Desidério), 
onde se observa que a produtividade de algodão em caroço obtida 
foi de 223,4 @ha. Na Tabela 25 são apresentados os resultados da 
análise conjunta, onde as médias dos três locais para as características 
produtividade de algodão em caroço, em pluma e porcentagem de fibra 
foram de 233,1 @/ha, 109,9 @/ha e 46,0%, respectivamente. Houve 
diferenças estatísticas para tratamentos em todas as características, 
exceto para produção de algodão em pluma. Não houve efeito 
significativo da interação tratamentos versus locais para maioria 
das características avaliadas. Quanto às linhagens do programa de 
melhoramento desenvolvido na Bahia, foi possível a formação de 
dois grupos: 1) primeiro grupo com linhagens de maior produtividade, 
formada por genótipos de alto potencial produtivo (CNPA BA 2008-
481), e duas de ciclo médio-longo e porte médio-alto (CNPA BA 2009-
3447 – 414 e CNPA BA 2009-3601 – 424); 2) segundo grupo formado 
pelas linhagens de fibra longa (CNPA BA 2008-115), linhagens de 
ramos curtos (CNPA BA 2008-214) e por linhagens de fibras coloridas 
(CNPA BA 2006-4023 e CNPA BA 2006-4024), sendo estas últimas 
com potencial para lançamento e posterior uso pelo pequeno produtor 
de agricultura familiar. 
Nas Tabelas 26 a 27 estão os resultados dos ensaios de Valor 
de Cultivo e Uso com linhagens transgênicas com resistência ao 
herbicida glifosato. O evento aqui estudado faz parte da segunda 
geração de estudo para resistência a herbicidas na cultura do algodão, 
já apresentando resistência em todo ciclo da cultura, denominado 
Roundup Read flex. A maior média para produtividade de algodão em 
caroço e em pluma foi verificada na Fazenda Vila Verde (Luis Eduardo 
Magalhães), seguida pela Fazenda São Francisco (Riachão das Neves); 
contudo verifica-se que não houve diferença estatística significativa 
entre as médias, nos dois locais, para essas características. É possível 
verificar que a linhagem CNPA BA 2009-286 RF45 apresentou a maior 
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média nos dois locais para produtividade de algodão em caroço e 
em pluma, seguida pelas linhagens CNPA BA 2009-1511 RF45 e RF 
40. Para porcentagem de fibra, essas linhagens apresentam valores 
superiores a 42% nos dois locais estudados.   
2 - Ensaios conduzidos no sudoeste da Bahia – Vale do Iuiu
O programa de melhoramento genético desenvolvido pela Embrapa 
Algodão em parceria com a Fundação Bahia e a EBDA vem 
conduzindo e avaliando ensaios com linhagens de fibras médias, 
fibras longas e fibras coloridas na região sudoeste do Estado da 
Bahia, mais especificamente no Vale do Iuiu. Os períodos de estiagem 
característicos dessa região contribuem para redução da produtividade 
das lavouras e, consequentemente, afetaram a programação de 
pesquisa desenvolvida com a cultura do algodoeiro na região. Na Figura 
1 é apresentada a precipitação pluviométrica, distribuída por quinzena, 
ocorrida na área experimental entre os meses de novembro de 2012 
(época do plantio) e março de 2013. Vê-se que de novembro a março 
choveu 742,5 mm, sendo 496,6 mm, 67% do total, durante o mês de 
novembro. Nos meses de dezembro e janeiro a precipitação foi baixa 
e no mês de fevereiro não houve chuvas, voltando a chover no mês 
de março. A colheita foi realizada no mês de abril, sem ocorrência de 
chuvas. 
 
Figura 1. Precipitação mensal da Estação Experimental do Vale do Iuiu, safra 2012/2013.
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Todos os experimentos foram instalados na Estação Experimental 
Gercino Coelho, pertencente à EBDA, situada no Vale do Iuiu, Município 
de Palmas de Monte Alto. Os ensaios que participaram da programação 
de pesquisa foram:
• Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Médias.
• Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Longas.
• Ensaio de Linhagens Avançadas de Fibras Médias SB (plantio adensado).
• Ensaio de Linhagens Finais de Fibras Médias.
• Ensaio de Linhagens Finais de Fibras Longas.
• Ensaio de Linhagens Finais de Fibras Coloridas.
• Ensaio de Competição de Cultivares.
Os ensaios foram instalados seguindo o delineamento de blocos ao 
acaso com quatro repetições, parcelas experimentais de 4 linhas de 
5 metros, tendo como área útil apenas as duas linhas centrais. Foi 
utilizado o espaçamento de 0,76 m entre linhas com 7 a 9 plantas/m 
linear. Já para o sistema de plantio adensado foi utilizado espaçamento 
de 0,5 m entre linhas com 7 a 9 plantas/m linear. As características 
agronômicas e tecnológicas de fibras avaliadas foram as mesmas já 
citadas nos ensaios conduzidos no Cerrado da Bahia.
Na Tabela 28 encontram-se os resultados obtidos no ensaio 
com linhagens avançadas de ramos curtos em plantio adensado 
(espaçamento de 0,50 m), em que a média geral do ensaio para as 
características de produção de algodão em caroço, rendimento de 
pluma e porcentagem de fibra apresentou valores, respectivamente, 
de 66,9 @/ha, 28,5 @/ha e 42,3% de fibra, valores próximos aos 
obtidos em safras anteriores. Já para as características de fibra 
como comprimento, resistência e índice micronaire, os valores, 
respectivamente, apresentados foram de 25,3 mm, 25 m2 gf/tex e 
4,8; tais valores podem ser considerados indesejáveis à indústria 
têxtil, visto que o comprimento e a resistência estão muito baixos e 
o índice micronaire é considerado alto. Valores semelhantes a este já 
foram observados em outras safras. Isso deve ser consequência da 
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baixa pluviosidade durante vários períodos do desenvolvimento da 
cultura, como do desenvolvimento e maturação das fibras, conforme 
mencionado por Pedrosa et al. (2013) quando da apresentação 
dos resultados da safra 2011/2012. Contudo, é possível destacar 
a linhagem CNPA BA 2008-214 por ter apresentado a maior 
produtividade.
Algodoeiros de fibras longas podem constituir-se em um nicho de 
mercado para pequenos agricultores que trabalham com lavouras de 
algodão. Nas Tabelas 29 e 30 encontram-se, respectivamente, os 
resultados obtidos no ensaio de linhagens avançadas de fibras longas 
e o ensaio de linhagens finais de fibras longas. Os valores obtidos para 
comprimento e resistência das fibras não condizem com o esperado 
para linhagens de fibras longas, por estarem muitos baixos. Tais 
observações também podem ser feitas às testemunhas BRS Acácia 
e BRS 336, sendo que estas cultivares apresentaram valores médios 
para comprimento de fibras de 33,5 mm e resistência de 32 gf/tex 
a 34 gf/tex (FREIRE et al., 2007). Essas mesmas observações foram 
feitas por Pedrosa et al. (2011, 2012, 2013), quando da apresentação 
de resultados, respectivamente, das safras 2009/2010, 2010/2011 
e 2011/2012. Tais resultados podem ser consequência da baixa 
pluviosidade durante vários períodos do desenvolvimento da cultura, 
como do desenvolvimento e maturação das fibras. Estes ensaios não 
apresentaram diferenças estatísticas significativas para os caracteres 
de produtividade. 
Nas Tabelas 31 e 32 encontram-se os resultados obtidos nos ensaios 
de linhagens avançadas e finais de fibras médias, respectivamente. 
Também nestes ensaios observam-se distorções para alguns caracteres 
de fibra, a exemplo do comprimento e da resistência de fibras que 
apresentaram, de modo geral, valores abaixo daqueles encontrados 
para tais linhagens nas condições do Cerrado. No ensaio de linhagens 
avançadas, não houve diferença estatística significativa entre linhagens 
para rendimento de algodão em caroço, bem como para alguns 
caracteres de fibras. Já no ensaio de linhagens finais para rendimento 
de algodão em caroço, é possível formar dois grupos de linhagens, 
as que apresentaram produtividade entre 89,8 @/ha a 119,1 @/ha, 
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e as de menor produtividade variando entre 67,5 @/ha a 81,8 @/
ha. Destaque pode ser mencionado para a linhagem CNPA BA 2009-
1262 com a maior produtividade de algodão em caroço e em pluma 
com 42,8%. Ainda deve-se mencionar a linhagem CNPA BA 2008-481 
com alta qualidade de fibra e produtividade acima da média geral do 
ensaio; tal linhagem tem merecido destaque nas safras 2010/2011 e 
2011/2012 (PEDROSA et al., 2012, 2013). 
Na Tabela 33 encontram-se os resultados obtidos no ensaio de 
linhagens finais de fibras coloridas. Apenas recentemente, algodoeiros 
de fibras coloridas têm sido submetidos ao processo de melhoramento, 
quando comparados aos algodoeiros de fibras brancas. De modo geral, 
é possível mencionar que todas as linhagens estudadas apresentaram 
valores, nos vários caracteres estudados, superiores à cultivar 
testemunha BRS Safira; isso pode ser verificado, por exemplo, nas 
linhagens CNPA BA 2006-4023 e CNPA BA 2006-4024, em que 
estas apresentaram satisfatória porcentagem de fibras e parâmetros 
tecnológicos de fibras bastante semelhantes a cultivados algodoeiros de 
fibras brancas. Essas linhagens estão em avaliação no ensaio de Valor 
de Cultivo e Uso para fins de lançamento de uma cultivar de fibras 
coloridas e adaptada às condições do Estado da Bahia, para plantio 
pelos pequenos produtores da agricultura familiar.
Na Tabela 34 encontram-se os resultados obtidos no ensaio de 
avaliação de cultivares. Apesar de não haver diferença estatística 
significativa, é possível destacar em valores absolutos a cultivar BRS 
286 com 71,62 @/ha e 30,5 @/ha, respectivamente, produtividade 
de algodão em caroço e em pluma. Na sequência destacam-se as 
cultivares BRS 336 e a BRS 335.  
De acordo com Grimes e El-Zik (1990), citados por Souza et al. 
(2008) estresse de umidade e altas ou baixas temperaturas podem 
causar bloqueio no crescimento e desenvolvimento da planta e, como 
consequência, não haverá formação de botões florais nem de ramos 
frutíferos, ocorrendo redução na produção e na qualidade da fibra. 
Este estudo pode explicar os problemas no padrão tecnológico de fibra 
detectados nos diversos ensaios instalados no Vale do Iuiu
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Resumo
A região do Cerrado do oeste da Bahia mostra importante expressão 
dentre as regiões produtoras de algodão no Brasil, colocando a Bahia 
como o segundo maior estado que produz esta fibra. Apesar de a 
produtividade regional ser relativamente alta, resultado de vários 
fatores, entre os quais o uso de tecnologias disponibilizadas pela 
pesquisa, muito ainda precisa ser estudado para que o sistema de 
produção do algodoeiro continue sendo uma atividade rentável nessa 
região. Este trabalho teve como propósito estudar tecnologias que 
visem à melhor densidade de plantas para cultivo em espaçamento 
convencional de 0,76 m e ao ajuste da dose de regulador de 
crescimento, a fim de proporcionar melhor manejo da altura e 
arquitetura do algodoeiro para colheita mecanizada, bem como para os 
demais manejos ao longo do cultivo dessa fibrosa. Os experimentos 
foram desenvolvidos no Centro de Pesquisa e Tecnologia do Oeste 
da Bahia – CPTO-BA em Luís Eduardo Magalhães, BA. O estudo foi 
feito com a cultivar BRS 335 e a linhagem BRS 214, sendo feito 
um experimento para cada genótipo, instalado em um delineamento 
experimental de blocos casualizados, em esquema de parcelas 
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subdivididas, com quatro repetições. Foram estudadas três densidades 
de plantas (6, 9 e 12 por metro) e quatro doses de regulador de 
crescimento à base de cloreto de mepiquat (0 g i.a/ha, 45 g i.a/ha, 90 
g i.a/ha e 135 g i.a/ha). A melhor produtividade de fibra das cultivares 
variou conforme as densidades de plantas estudadas e a dose de 
regulador de crescimento aplicada. Não houve efeito de densidade de 
plantas e doses de regulador de crescimento sobre a produtividade e 
qualidade de fibras. Contudo, a altura mais equilibrada das plantas para 
colheita mecanizada, que proporcionou melhor arquitetura e facilidade 
de manejo durante toda a safra, foi obtida com aplicação entre 50 g i.a/
ha e 80 g i.a./ha de cloreto de mepiquat. 
Introdução
As mudanças no sistema de produção para áreas extensas do Cerrado 
e o uso intensivo de mecanização e insumos têm levado pesquisadores 
a buscar maior diversificação de cultivares, com características 
desejáveis para o atual sistema, que tem uma dinâmica acelerada. 
Assim, o melhoramento genético visa atender os interesses dos 
produtores, beneficiadores e também da indústria têxtil. Dessa maneira, 
sempre se objetiva a obtenção de cultivares produtivas, com resistência 
múltipla a doenças, com alta produtividade e adequadas características 
tecnológicas de fibra (CARVALHO, 1999). A arquitetura das plantas 
também evoluiu nesse processo de melhoramento, objetivando 
plantas mais compactas e com maturação mais uniforme, adaptada 
às novas tecnologias (ZANON, 2002). Essas características levaram a 
possibilidade de estudar novos arranjos de plantas, com espaçamentos 
entrelinhas menores, e também o uso de densidades maiores, e 
consequentemente, uma população de plantas maior.
Conforme Azevedo et al. (2001), entende-se por espaçamento o 
intervalo compreendido entre duas fileiras (linhas de semeadura), e 
por densidade de plantio o espaço deixado entre plantas na fileira. O 
espaçamento e a densidade de plantio definem a população e o arranjo 
de plantas. A população é quantificada em termos de número de 
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plantas por unidade de área e determina o tamanho de área disponível 
para cada planta na lavoura. Já o arranjo de plantas é o padrão de 
distribuição dessas plantas na lavoura e, portanto, determina a forma 
geométrica da área disponível para cada planta na cultura.
Para a determinação do espaçamento entre fileiras é importante 
considerar a operacionalização dos tratos culturais e da colheita 
(BANCI, 1992). Assim, o arranjo ideal deverá ser determinado em razão 
da produtividade e da adaptação estrutural da comunidade vegetal ao 
manejo e, principalmente, ao tipo de colheita. 
Tradicionalmente, o algodoeiro era cultivado pelos produtores do 
oeste da Bahia em espaçamento convencional de 0,90 m entrelinhas, 
porém, nos dias atuais, praticamente toda a área vem sendo cultivada 
em espaçamentos convencionais de 0,76 m. Com a mudança do 
espaçamento de 0,90 m para 0,76 m, os resultados de produtividade 
mostram-se inconsistentes em consequência da inadequação da 
densidade ideal de plantas para essa nova realidade de cultivo. Além 
disso, as informações sobre o comportamento de crescimento desses 
novos materiais são escassas para o Cerrado baiano, e, por isso, 
resultados indesejáveis, como crescimento exagerado das plantas 
e queda de produtividade, são observados. Contudo, isso pode ser 
contornado pela pesquisa.
A adequação da densidade de plantas é uma técnica de baixo custo, e 
relativamente simples, porém, é influenciada por vários fatores, dentre 
eles o porte da cultivar, a fertilidade do solo e as técnicas de manejo 
(BOLONHEZI et al., 1997).
Por isso, outro fator importante que dever ser ressaltado, e que 
pode ser responsável pelas respostas negativas de produtividade nas 
tentativas de tentar reduzir o espaçamento até 0,76 m, sem uma 
densidade correta, é a forma de cultivo do algodoeiro. No sistema de 
produção praticado atualmente no Cerrado, o cultivo do algodoeiro 
baseia-se na utilização de solos corrigidos e na aplicação de doses 
elevadas de fertilizantes, dentre eles o nitrogênio, que favorece o 
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crescimento vegetativo (TEIXEIRA et al., 2008). Por sua vez, estas 
áreas de cultivo apresentam alta insolação, alta temperatura e índice 
pluviométrico relativamente alto, na ordem de 1.400 mm a 2.000 mm 
por ano, distribuídos em praticamente 6 a 7 meses de chuva. 
Tais condições proporcionam crescimento vegetativo muito vigoroso 
da planta, que atinge altura indesejável para a colheita mecanizada. 
Isso geralmente resulta num denso volume de folhas, que dificulta o 
controle de pragas e doenças, além de aumentar o apodrecimento dos 
frutos localizados na região do “baixeiro” das plantas (BAYLES, 1988), 
e levar à diminuição da produtividade (SILVA et al., 1981).
Ainda, o crescimento excessivo das plantas causa autossombreamento, 
impedindo a penetração da radiação solar nas posições inferiores 
da planta, contribuindo para um aumento da perda de estruturas 
reprodutivas. Isso ocorre por causa do fato de que a maior parte 
do suprimento de assimilados para tais estruturas é obtida da folha 
próxima à estrutura reprodutiva (ASHLEY, 1972; BENEDICT; KOHEL, 
1975). Quando estas folhas estão sombreadas, o suprimento de 
assimilados é reduzido em virtude da diminuição da capacidade 
fotossintética, podendo resultar em queda das estruturas reprodutivas, 
graças ao desbalanço entre açúcares do tecido e o teor de etileno, ou 
seja, o nível de fotoassimilados no tecido se torna baixo e o de etileno, 
alto (YORK, 1983). 
No caso de produção excessiva da parte vegetativa da planta, o uso 
de reguladores vegetais torna-se inevitável (REDDY et al., 1992). A 
utilização desses produtos é uma das estratégias agronômicas para a 
manipulação da arquitetura das plantas que podem evitar a queda da 
produtividade (HODGES et al., 1991). Os reguladores disponíveis no 
mercado são produtos sistêmicos, que são absorvidos principalmente 
pelas partes verdes da planta e podem ser incluídos no grupo de 
inibidores da biossíntese do ácido giberélico, sendo, portanto, inibidores 
do alongamento celular (REDDY et al., 1995). Os reguladores vegetais 
mais utilizados na cotonicultura nacional são cloreto de mepiquat e 
cloreto de chlormequat.
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Os principais efeitos dos reguladores de crescimento sobre o algodoeiro 
são: redução no crescimento das plantas, do tamanho dos ramos 
vegetativos e reprodutivos, do número e comprimento dos internódios, 
do número de folhas quando da colheita; aumento da retenção de 
frutos nas primeiras posições dos ramos frutíferos, do peso dos 
capulhos; maior precocidade de abertura dos frutos possibilita e/ou 
melhora a colheita mecanizada, melhora a qualidade do produto colhido 
(CARVALHO et al., 1994; COTHREN; OOSTERHUIS, 1993; LAMAS, 
1997).
Os reguladores vegetais também podem uniformizar e concentrar a 
produção de botões florais. A modificação da arquitetura das plantas 
também pode contribuir para melhorar a eficiência na aplicação dos 
inseticidas, facilitando, assim, a melhor distribuição dos produtos, 
melhorando o controle de insetos-praga que atacam a planta e os 
frutos, além de permitir uma melhor penetração da radiação solar, 
criando assim um microclima menos favorável ao desenvolvimento de 
agentes causais de apodrecimento de frutos (LAMAS et al., 2000).
A redução na altura da planta de algodão é diretamente proporcional 
à dose aplicada, portanto, quanto maior a dose do produto menor o 
porte da planta (SUET et al., 2003). Conforme Lamas (2007), a dose 
total de cloreto de mepiquat ou cloreto de chlormequat a ser aplicada 
varia entre cultivares. Nas cultivares de porte baixo e porte alto, 50 
g i.a. ha-1 e 75 g i.a. ha-1, respectivamente, são suficientes para que 
na colheita as plantas tenham altura de no máximo 1,20 m. Altura 
superior a 1,20 m passa a ser indesejada para colheita mecanizada por 
prejudicar a qualidade do produto colhido.
De acordo com Lamas (2007), a primeira aplicação é decisiva para 
que se tenha sucesso com a aplicação de reguladores vegetais e deve 
ser feita com base no crescimento das plantas e na cultivar. Nas 
cultivares de crescimento inicial mais vigoroso, deve-se fazer a primeira 
aplicação quando elas atingirem entre 0,3 m a 0,35 m de altura. Nas 
cultivares com crescimento inicial menos vigoroso, deve-se fazer a 
primeira aplicação quando as plantas alcançarem entre 0,4 m a 0,45 m. 
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A retomada de crescimento da planta após a aplicação do regulador 
indicará a necessidade de reaplicação do produto, e essa retomada de 
crescimento depende, dentre outros fatores, da densidade de plantas e 
do espaçamento entre as fileiras (ZANON, 2002).
Dessa forma, a adequação sobre o arranjo de plantas com a densidade 
ideal de plantio nos espaçamentos convencionais de 0,76 m, bem 
como a dose de regulador de crescimento a ser aplicada, dentro da 
realidade atual de cultivo do algodoeiro no Cerrado baiano, precisa 
ser ajustada, principalmente para as novas linhagens/cultivares 
provenientes do programa de melhoramento da Fundação Bahia em 
parceria com a Embrapa. O conhecimento dessas informações, antes do 
lançamento desses materiais, é de grande importância para obtenção 
de produtividades satisfatórias e, consequentemente, maior aceitação 
desses genótipos para semeadura nas áreas de produção de algodão do 
Cerrado da Bahia.
Metodologia Detalhada
O experimento foi realizado no Centro de Pesquisa e Tecnologia do 
Oeste Baiano (CPTO), Fundação Bahia, em Luís Eduardo Magalhães, 
BA, cujas coordenadas geográficas são 12º05’37’’ latitude Sul e 
45º42’36’’ longitude Oeste, com altitude de 754 m. 
Antes da instalação do experimento, foram retiradas amostras simples 
de solo na profundidade de 0 m a 0,20 m e 0,20 m a 0,40 m, sendo 
em seguida misturadas e homogeneizadas para compor uma amostra 
composta para cada profundidade. As características químicas e físicas 
do solo proveniente de cada amostra composta estão apresentadas na 
Tabela 1.
O estudo foi feito com a linhagem BRS 214 e a cultivar de algodoeiro 
BRS 335. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
casualizados, em esquema fatorial 3 X 4, com quatro repetições. Foram 
estudadas três densidades de plantas (6, 9 e 12 por metro) e quatro 
doses de regulador de crescimento à base de cloreto de mepiquat (0 g ha-1 
do i.a. - 45 g ha-1 do i.a. - 90 g ha-1 do i.a. e 135 g ha-1 do i.a.). As 
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parcelas foram compostas por seis linhas de 5 m com espaçamento de 
0,76 m, sendo considerada como área útil as quatro linhas centrais, 
descartando-se um metro de cada extremidade. Cada cultivar/linhagem 
constituiu um experimento da combinação de densidade versus 
regulador.
O algodoeiro foi semeado em 18/12/2012, e a emergência se deu no 
dia 27/12/2013. Para semeadura foram depositadas 15 sementes por 
metro, e 15 dias após a emergência (DAE) foi feito o desbaste para 
a densidade de plantas desejada em cada tratamento. Para o manejo 
da fertilidade do algodoeiro foi aplicado na linha de semeadura 400 kg/ha 
da fórmula 05-34-00 + (8% Ca; 5% S; 0,1% B; 0,07% Cu; 0,2% 
Mn; 0,15% Zn). Na cobertura foi aplicado 350 kg/ha de ureia (45% 
de N) e 300 kg/ha de KCl (60% K2O + 1% B), parcelado em duas 
vezes, sendo a primeira metade aos 30 DAE e a segunda aos 50 DAE. 
Os outros manejos do algodoeiro foram realizados de acordo com as 
recomendações técnicas preconizadas para a região.
Para a aplicação de regulador de crescimento, foi usado o produto 
comercial à base de cloreto de mepiquat (250 g/L) e as doses foram 
aplicadas via foliar e parceladas em quatro aplicações, sendo a 
primeira correspondente a 10%, a segunda a 20%, a terceira a 30% 
e a quarta a 40 % da dose total. A primeira aplicação foi realizada 
quando as plantas atingiram altura de 0,35 m (43 DAE). As aplicações 
subsequentes foram feitas de acordo com a retomada do crescimento 
das plantas. Eram feitas as medições de altura em intervalos de 
sete dias, e quando a diferença entre o crescimento nos diferentes 
momentos era superior a 1,5 cm por dia, se fazia a reaplicação de 
Tabela 1. Resultado das análises química e física do solo.
Prof. MO pH P K Ca Mg Al H+Al SB CTCe CTC
(cm) (%) Água --- (mg dm-3) --- -------------------------- (mmolc dm-3) --------------------------
0-20 1,70 6,98 10,1 40,0 8,0 6,0 0 18,2 15,0 15,0 33,2
20-40 1,70 6,98 5,7 31,5 16,0 4,2 0 17,8 20,9 20,9 38,8
V m S B Cu Fe Mn Zn Argila Silte Areia
----- (%) ----- ---------------------- (mg dm-3) ---------------------- ---------- (g kg-1) ----------
0-20 45,1 0 11,8 0,41 0,26 187,1 3,59 1,54 233 93 674
20-40 54,0 0 11,9 0,42 0,24 223,9 2,33 1,74 255 100 645
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regulador. Todas as aplicações foram feitas com um pulverizador costal 
de precisão, pressurizado a CO2, operando à pressão constante. Este 
equipamento foi equipado com barra possuindo quatro bicos tipo leque 
110-02 espaçados em 0,5 metros, operando a uma altura de 40 cm do 
alvo, pulverizando o equivalente a 150 L ha-1 de calda.
Para estimativa de produtividade, foi colhido todo o algodão da área 
útil da parcela e pesado. Com a massa das amostras, foi feita a 
extrapolação dos dados para se ter a produtividade por hectare. Por 
ocasião da colheita, também foram coletados 20 capulhos do terço 
médio das plantas localizadas nas linhas centrais da parcela, para a 
determinação do rendimento de pluma, peso médio de capulho e para a 
realização da análise tecnológica da qualidade da fibra.
Para verificar a eficácia de cada tratamento em reduzir o crescimento 
das plantas, foi feita a medição da altura das plantas no dia da colheita 
do algodão. Também foram contados os números de internódios. Para 
tanto, sete plantas aleatórias da área útil da parcela foram avaliadas.
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância. 
Quando significativo, foi feita análise de regressão para os estudos de 
densidade de plantas e doses de regulador de crescimento, escolhendo-
se a curva significativa de melhor ajuste e significado biológico.
Resultados
Linhagem BRS 214
Esta linhagem de algodoeiro possui porte de crescimento médio, de 
alta produtividade e tem a característica de formar ramos reprodutivos 
curtos.
A partir dos dados obtidos neste experimento, não houve efeito 
significativo da densidade de plantas sobre produtividade de algodão 
em caroço e em pluma, bem como sobre o rendimento de pluma, massa 
de capulhos, altura final das plantas, número médio de internódios e 
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comprimento médio de internódios (Tabela 2). Com relação ao número 
de capulhos por planta, houve redução linear por causa do aumento da 
densidade de plantas na linha de semeadura (Figura 1).
A altura final das plantas e o comprimento médio de internódio foram 
reduzidos linearmente em razão do aumento da dose de regulador 
aplicado (Figura 2). Com relação à produtividade de algodão em 
caroço e de pluma, rendimento de pluma, massa de capulhos, número 
de capulhos por planta e número de internódios, não houve efeito 
significativo das doses de regulador de crescimento. Também não 
houve efeito de interação de densidade de plantas e doses de regulador 
de crescimento (Tabela 2).
As avaliações tecnológicas de fibra mostraram que não houve efeito 
significativo de densidade de plantas e de doses de regulador de 
crescimento (Tabela 3). Também não houve efeito de interação desses 
Tabela 2. Média de produtividade, rendimento de pluma, massa de capulhos, número 
de capulhos por planta, número de internódios por planta, altura final das plantas e 
comprimento médio de internódios do algodoeiro da linhagem BRS 214, em razão de três 
densidades de plantas e quatro doses de regulador de crescimento à base de cloreto de 
mepiquat.
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------------ (kg/ha) ------------ ---- (%) ---- ---- (g)---- ------- (unidade)------ ---------- (cm) ----------
DENSIDADE
6 4091 1736 42,5 5,5 9,4 17,9 108,8 6,2
9 4412 1856 42,1 5,7 6,6 19,2 111,4 5,9
12 4324 1812 41,9 5,4 5,1 16,3 105,1 6,5
FDensidade 1,16
ns 0,92ns 1,91 ns 1,69ns 17,9** 2,60ns 2,53ns 1,22ns
CV (%) 14,4 14,1 1,9 7,0 13,6 12,5 7,4 19,3
DOSE DE REGULADOR
 0 4402 1863 42,3 5,7 7,0 18,1 118,8 6,7
45 4427 1853 42,0 5,4 7,5 17,7 109,2 6,3
90 4236 1782 42,1 5,5 7,1 17,7 105,7 6,1
135 4038 1707 42,3 5,7 6,4 17,7 99,9 5,8
FDose 1,42
ns 1,29ns 0,39ns 2,02ns 2,29ns 0,26ns 6,61** 3,00**
FInteração 0,26
ns 0,40ns 1,52ns 0,74ns 0,25ns 0,83ns 0,49ns 0,95ns
CV (%) 12,2 12,2 1,9 7,2 14,5 8,8 9,8 12,4
** e ns = significativo a 1% e não significativo, respectivamente.
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Figura 1. Número médio de capulhos por planta de algodoeiro da linhagem BRS 214, em 
razão das densidades de planta na linha de semeadura. 
**significativo a 1% de probabilidade.
Figura 2. Altura final e comprimento médio de internódios de algodoeiro da linhagem BRS 
214, em consequência de doses de cloreto de mepiquat. 
**significativo a 1% de probabilidade.
dois fatores de estudo (Tabela 3). Esses resultados mostraram que a 
densidade de plantas e o uso de regulador de crescimento não afetaram 
a qualidade de fibra dessa linhagem de algodoeiro.
Cultivar BRS 335
Esta cultivar de algodoeiro possui ciclo produtivo médio e porte de 
crescimento médio. Possui alto potencial produtivo e é recomendada 
para região oeste da Bahia.
Os resultados obtidos neste estudo mostraram que a produtividade 
de algodão em coroço e de pluma, rendimento de pluma, massa de 
y = -0,7307x + 13,593
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Tabela 3. Parâmetros tecnológicos da fibra do algodoeiro da linhagem BRS 214, em razão 
de três densidades de plantas e quatro doses de regulador de crescimento à base de 
cloreto de mepiquat. 
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---------------------- (Índice)-------------------- --- (mm)---- -- (g/tex)-- ------------------------ (% )-------------------------
DENSIDADE DE PLANTAS, plantas/metro linear
6 149 5,15 0,88 7,5 30,24 32,2 85,4 6,6 7,3 79,7
9 152 5,08 0,88 7,4 30,62 32,6 85,7 6,6 7,1 79,6
12 150 5,06 0,87 7,5 30,23 32,4 85,5 6,6 7,4 78,8
FDensidade 1,29
ns 1,45ns 3,5ns 0,50ns 2,84ns 0,33ns 0,18ns 0,26ns 1,40ns 2,52ns
CV (%) 4,1 3,0 0,5 5,9 1,8 4,1 1,51 4,6 5,6 1,6
DOSE DE REGULADOR DE CRESCIMENTO, g de i.a./ha   
0 148 5,19 0,88 7,5 30,26 32,4 85,3 6,7 7,4 78,8
45 153 5,04 0,87 7,7 30,56 32,4 85,9 6,5 7,3 79,2
90 152 5,09 0,88 7,2 30,31 32,3 85,9 6,6 7,2 80,1
135 148 5,08 0,88 7,4 30,33 32,5 84,9 6,6 7,1 79,5
FDose 1,39ns 1,24ns 1,04ns 0,75ns 0,51ns 0,10ns 2,82ns 1,45ns 1, 40ns 1,53ns
FInteração 0,50ns 0,76ns 1,22ns 0,67ns 1,69ns 1,20ns 0,39ns 0,40ns 0,47ns 0,47ns
CV (%) 6,1 4,0 0,7 8,5 1,8 4,0 1,2 4,0 5,0 1,9
DMS = Diferença Mínima Significativa pelo teste de Tukey (p<0,05). ns = não significativo.
capulhos, número de internódios na haste principal, altura final de 
plantas e comprimento médio de internódios não sofreram interferência 
significativa da densidade de plantas (Tabela 4). Entretanto, houve 
efeito significativo da densidade de plantas sobre o número de capulhos 
produzidos por planta, mostrando redução linear de capulhos na planta 
em razão do aumento da densidade de plantas na linha de semeadura 
(Figura 3).
Não houve efeito significativo das doses de regulador de crescimento 
sobre a produtividade, bem como sobre as demais variáveis analisadas 
(Tabela 4), com exceção da altura final das plantas, que foram 
linearmente reduzidas em consequência do aumento da dose de 
regulador aplicada (Figura 4).
Não existiu efeito de interação das doses de regulador de crescimento e 
densidade de plantas (Tabela 4).
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Tabela 4. Média de produtividade, rendimento de pluma, massa de capulhos, número 
de capulhos por planta, número de internódios por planta, altura final das plantas e 
comprimento médio de internódios do algodoeiro da cultivar BRS 335, em razão de três 
densidades de plantas e quatro doses de regulador de crescimento à base de cloreto de 
mepiquat.
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------------ (kg/ha) ------------ ---- (%)---- ---- (g) ---- ------ (unidade)----- ----------- (cm) ------------
DENSIDADE
6 3862 1603 41,5 6,2 8,0 20,0 109,1 5,5
9 4025 1671 41,5 5,6 6,2 19,7 103,7 5,3
12 4073 1693 41,6 5,9 4,4 20,3 103,9 5,2
FDensidade 0,34ns 0,32ns 0,30ns 4,04ns 21,8** 0,25ns 1,32ns 0,52ns
CV (%) 10,6 10,9 1,9 10,1 14,9 11,1 10,1 16,7
DOSE DE REGULADOR
0 4187 1763 42,1 5,9 6,4 20,9 115,0 5,5
45 3992 1648 41,3 5,6 6,7 19,7 101,4 5,2
90 3902 1599 41,0 6,0 6,0 19,9 106,1 5,4
135 3865 1613 41,7 6,1 5,6 19,5 99,7 5,2
FDose 1,13ns 1,85ns 7,78ns 10,05ns 2,12ns 0,89ns 7,64** 0,97ns
FInteração 1,01ns 1,81ns 2,02ns 0,62ns 2,14ns 0,31ns 0,69ns 0,40ns
CV (%) 11,8 11,5 1,5 11,9 17,2 11,2 8,2 12,3
DMS = Diferença Mínima Significativa pelo teste de Tukey (p<0,05). **, * e ns = significativo a 
1%, 5% e não significativo, respectivamente.
Figura 3. Número médio de capulhos por 
planta de algodoeiro da cultivar BRS 335, 
em consequência das densidades de planta 
na linha de semeadura. 
**significativo a 1% de probabilidade.
Figura 4. Altura final do algodoeiro da 
cultivar BRS 335, em razão de doses de 
cloreto de mepiquat. 
**significativo a 1% de probabilidade.
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Houve efeito significativo com uso de doses de regulador de 
crescimento sobre o comprimento da fibra produzida pela cultivar de 
algodoeiro BRS 335 (Tabela 5). Os resultados mostraram resposta 
quadrática com máximo comprimento da fibra quando se aplicou 
a dose de 92,5 g/ha de cloreto de mepiquat (Figura 5). Para os 
demais parâmetros de qualidade da fibra avaliados, não houve efeito 
significativo das doses de regulador de crescimento (Tabela 5). Essa 
ausência de interferência na qualidade de fibras também foi observada 
para o fator de estudo densidade de plantas. Não houve efeito de 
interação das doses de regulador de crescimento e densidade de 
plantas sobre a qualidade de fibras (Tabela 5).
Tabela 5. Parâmetros tecnológicos da fibra do algodoeiro da cultivar BRS 335, em razão 
de três densidades de plantas e quatro doses de regulador de crescimento à base de 
cloreto de mepiquat. 
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---------------------- (Índice) --------------------- -- (mm) -- - (g/tex)- --------------------- (%)--------------------------
DENSIDADE DE PLANTAS, plantas/metro linear
6 149 4,81 0,86 7,3 30,49 31,0 85,4 6,7 8,7 80,3
9 156 4,66 0,85 7,7 30,79 31,5 85,9 6,4 8,8 81,2
12 154 4,73 0,86 7,6 30,88 31,3 85,8 6,6 8,6 81,0
FDensidade 3,55
ns 3,98ns 1,88ns 2,99ns 2,22ns 0,70ns 2,03ns 2,40ns 2,68ns 2,83ns
CV (%) 3,7 3,2 0,8 4,2 1,7 4,3 0,8 3,3 3,5 1,3
DOSE DE REGULADOR DE CRESCIMENTO, g de i.a./ha  
0 151 4,89 0,86 7,6 30,37 31,9 85,4 6,6 8,9 80,3
45 156 4,61 0,85 7,5 30,76 31,0 86,2 6,5 8,6 81,0
90 155 4,74 0,86 7,5 31,17 31,4 85,9 6,5 8,5 81,3
135 150 4,68 0,85 7,4 30,59 30,8 85,5 6,6 8,7 80,7
FDose 1,29
ns 3,21ns 2,22ns 0,36ns 3,36* 1,65ns 1,92ns 0,71ns 0,72ns 1,73ns
FInteração 0,90
ns 0,41ns 0,39ns 1,69ns 0,68ns 1,30ns 0,78ns 0,94ns 0,33ns 1,11ns
CV (%) 4,9 4,2 0,8 7,0 2,0 4,5 0,9 4,1 6,7 1,4
DMS = Diferença Mínima Significativa pelo teste de Tukey (p<0,05). * e ns = significativo a 5% e 
não significativo, respectivamente.
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Conclusão
Tanto para linhagem de algodoeiro BRS 214 como para cultivar BRS 
335, não houve diferenças de produtividade e qualidade de fibras em 
cultivo utilizando densidades entre 6 e 12 plantas por metro linear, bem 
como não houve diferença de produtividade e qualidade de fibras com 
uso de até 135 g i.a/ha de cloreto de mepiquat. Contudo, a altura mais 
equilibrada das plantas para colheita mecanizada e que proporcionou 
melhor arquitetura e facilidade de manejo durante toda a safra foi 
obtida com aplicação entre 50 g i.a/ha e 80 g i.a/ha de cloreto de 
mepiquat.
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Resumo
Cultivar o algodoeiro de forma adensada é uma estratégia para se 
reduzir os custos de produção em razão da redução do ciclo produtivo 
da lavoura. Apesar de não ser uma prática nova, ajustes de manejo 
ainda precisam ser feitos para o Cerrado do oeste baiano. Dessa forma, 
o objetivo deste trabalho foi estudar o melhor momento de se iniciar as 
aplicações de regulador de crescimento no algodoeiro adensado, ajustar 
a dose de nitrogênio que proporcione a maior produtividade e verificar 
se há relação da quantidade de nitrogênio utilizada com a época de 
se iniciar as aplicações de regulador de crescimento. O experimento 
foi conduzido no Centro de Pesquisa e Tecnologia do Oeste da 
Bahia (CPTO-BA) em Luís Eduardo Magalhães, BA. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 
(3 x 5 + 1), sendo três épocas de início da aplicação do regulador de 
crescimento cloreto de mepiquat (20 cm, 30 cm e 40 cm de altura do 
algodoeiro) e cinco doses de nitrogênio aplicado em cobertura aos 30 
dias após a emergência (0 kg ha-1, 60 kg ha-1, 120 kg ha-1, 180 kg ha-1 
e 240 kg ha-1 de nitrogênio), além de um tratamento adicional com 
algodão cultivado no sistema convencional nos espaçamentos de 
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0,76 m entrelinhas. Os resultados obtidos nesta pesquisa mostraram 
que não houve diferença de produtividade e qualidade de fibra quando 
as aplicações de regulador de crescimento iniciaram com plantas 
entre 20 cm e 40 cm de altura. A melhor produtividade de algodão 
em caroço foi obtida quando se aplicou a dose de aproximadamente 
167,5 kg ha-1 de nitrogênio em cobertura aos 30 dias após a 
emergência. Não houve interação entre a altura das plantas que se 
iniciou as aplicações de regulador de crescimento com as doses do 
fertilizante nitrogenado em cobertura. O cultivo de algodão adensado 
com 0,5 m entre linhas prejudicou a qualidade de fibra no que se refere 
ao amarelecimento, o comprimento, a uniformidade e a reflectância, 
quando comparado à fibra do algodão produzido em cultivo com 
espaçamento no convencional de 0,76 m entrelinhas.
Introdução
A cultura do algodão (Gossypium hirsutum L.) é uma das mais 
importantes fontes de fibra natural. O Estado da Bahia é, atualmente, 
o segundo maior produtor de algodão do Brasil, e a expansão da 
área de cultivo com o algodoeiro nesta região deve-se principalmente 
à utilização de alta tecnologia e também ao clima que favorece a 
produção de fibras de alta qualidade. Entretanto, mesmo com a alta 
tecnologia e a obtenção de altas produtividades, o elevado custo de 
produção tem desestimulado os produtores.
O alto custo de produção do algodão convencional é ocasionado 
principalmente pela demanda elevada de insumos, principalmente 
produtos fitossanitários. O ciclo relativamente longo dessa cultura 
exige o aumento do número de pulverizações, uma vez que a cultura 
fica mais tempo exposta às pragas e doenças.Nesse sentido, o cultivo 
do algodoeiro no sistema adensado visa principalmente diminuir 
a quantidade de fertilizantes aplicados, além de reduzir o número 
de aplicações de defensivos agrícolas. Nesse sistema preconiza-
se aumentar a população de plantas por hectare, e a precocidade é 
alcançada pelo fato de cada planta ter que produzir somente 5 a 7 
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capulhos, com reduzida estatura de plantas, no máximo 70 cm a 
80 cm de altura no momento da colheita. Mesmo com o menor número 
de capulhos por planta, o rendimento não é afetado, uma vez que a 
população de plantas por área é aumentada consideravelmente.
Nos últimos anos, foram realizadas algumas pesquisas para estudar as 
estratégias de uso do regulador de crescimento cloreto de mepiquat no 
algodoeiro cultivado em sistema adensado. Alguns trabalhos testaram 
as doses e estratégias de aplicação do regulador de crescimento, 
sendo os resultados obtidos até o momento ainda pouco conclusivos. 
Entretanto, a maioria dos autores tem verificado que a dose de 
regulador de crescimento deverá ser maior do que àquela utilizada 
no cultivo convencional (CARVALHO et al., 2009; LUQUES et al., 
2009), sendo que alguns trabalhos tiveram bons resultados com 
doses de até 150 g i.a. ha-1 de cloreto de mepiquat, que é o dobro da 
dose recomendada para cultivares de porte mais alto que apresentam 
crescimento vegetativo maior. Contudo, pesquisas realizadas por 
Sofiatti et al. (2013) mostraram que baixas doses de regulador de 
crescimento, com aplicação de 75 g i.a. à base de cloreto de mepiquat 
por hectare, aplicadas de forma parcelada, foram suficientes para 
obtenção de plantas com altura adequada, bastando se fazer a primeira 
aplicação de regulador de crescimento imediatamente após a adubação 
de cobertura e fazer as reaplicações quando as plantas retomarem o 
crescimento com taxa diária maior que 1,5 cm por dia.
Frente aos resultados de pesquisa, é possível que algumas divergências 
de resposta possam estar existindo em virtude do momento de se 
iniciar as aplicações de regulador de crescimento. Adicionalmente, a 
adubação nitrogenada em excesso estimula o crescimento vegetativo, 
interferindo neste resultado.Com isso o objetivo deste trabalho foi 
estudar diferentes alturas de plantas para se iniciar as aplicações de 
regulador de crescimento no algodoeiro adensado, ajustar a dose de 
nitrogênio que proporcione a maior produtividade e verificar se há 
relação do uso de nitrogênio com a época de início das aplicações de 
regulador de crescimento.
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Metodologia 
O experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa e Tecnologia do 
Oeste Baiano (CPTO), Fundação Bahia, em Luís Eduardo Magalhães, 
BA, cujas coordenadas geográficas são 12º05’37’’ latitude Sul e 
45º42’36’’ longitude Oeste, com altitude de 754 m. O regime de 
precipitação durante o ciclo encontra-se na Figura 1.
Antes da instalação do experimento, foram retiradas amostras 
simples de solo na profundidade de 0 cm a 20 cm e 20 cm a 40 
cm. As amostras foram misturadas e homogeneizadas para compor 
uma amostra composta para cada profundidade cujas características 
químicas e físicas estão apresentadas na Tabela 1.
O ensaio consistiu em uma combinação fatorial (3 x 5 + 1), sendo 
três épocas de início da aplicação do regulador de crescimento cloreto 
de mepiquat (20 cm, 30 cm e 40 cm de altura do algodoeiro) e cinco 
doses de nitrogênio em cobertura aos 30 dias após a emergência - 
DAE (0 kg ha-1, 60 kg ha-1, 120 kg ha-1, 180 kg ha-1 e 240 kg ha-1 de 
nitrogênio), além de um tratamento adicional com algodão cultivado 
no sistema convencional no espaçamento de 0,76 m entrelinhas, em 
delineamento de blocos casualizados com quatro repetições.  
Figura 1. Precipitação pluvial durante o período de cultivo (Safra 2012/2013).
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Tabela 1. Resultado das análises química e física do solo.
Prof. MO pH P K Ca Mg Al H+Al SB CTCe CTC
(cm) (%) Água --- (mg dm-3) --- -------------------------- (mmolc dm-3) --------------------------
0-20 1,70 6,98 10,1 40,0 8,0 6,0 0 18,2 15,0 15,0 33,2
20-40 1,70 6,98 5,7 31,5 16,0 4,2 0 17,8 20,9 20,9 38,8
V m S B Cu Fe Mn Zn Argila Silte Areia
----- (%) ----- ---------------------- (mg dm-3) ---------------------- ---------- (g kg-1) ----------
0-20 45,1 0 11,8 0,41 0,26 187,1 3,59 1,54 233 93 674
20-40 54,0 0 11,9 0,42 0,24 223,9 2,33 1,74 255 100 645
O algodoeiro foi semeado em 20 de dezembro de 2012 e a emergência 
se deu no dia 30 de dezembro de 2012. Para o manejo da fertilidade do 
solo, foi aplicado na linha de semeadura 400 kg ha-1 da fórmula 05-34-
00 + (8% Ca; 5% S; 0,1% B; 0,07% Cu; 0,2% Mn; 0,15% Zn). Na 
cobertura foi aplicado 150 kg/ha de KCl (60% K2O + 1% B) aos 30 
DAE. 
A dose do regulador de crescimento cloreto de mepiquat utilizada 
foi a de 75 g i.a. ha-1 parcelada em quatro aplicações. Aplicou-se 
10% da dose total na primeira aplicação, 20% na segunda aplicação, 
30% na terceira aplicação, e 40% na quarta aplicação. A primeira 
aplicação se deu em razão da altura das plantas, conforme determinado 
para o estudo. As aplicações seguintes foram feitas na retomada 
de crescimento. A determinação da necessidade de reaplicação de 
regulador de crescimento foi feita pelo monitoramento da altura das 
plantas (feita duas vezes por semana), e a aplicação foi feita quando o 
crescimento das plantas era maior do que 1,5 cm dia-1. As aplicações 
do regulador de crescimento foram feitas com um pulverizador costal 
de precisão, pressurizado a CO2, operando à pressão de 2,0 bar. Este 
equipamento estava equipado com barra possuindo quatro bicos tipo 
leque 110-02 espaçados em 0,5 m, operando a uma altura de 40 cm 
do alvo, pulverizando o equivalente a 150 L ha-1 de calda.
A densidade de semeadura utilizada neste experimento foi de 10 
plantas por metro linear, com espaçamento entre linhas de 0,50 m, 
gerando uma população de aproximadamente 220 mil plantas por 
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hectare. As unidades experimentais tiveram oito linhas de seis metros 
de comprimento, sendo que foram consideradas úteis as seis linhas 
centrais.
Antes da colheita dos experimentos, foram avaliadas as variáveis altura 
de plantas e número de capulhos por planta. Essas variáveis foram 
avaliadas em 10 plantas de cada unidade experimental. O número de 
capulhos por planta foi convertido em número de capulhos m-2. Por 
ocasião da colheita foram coletados 20 capulhos por parcela para a 
determinação do peso médio de capulho, rendimento de pluma e para 
a realização da análise tecnológica da qualidade da fibra. A quantidade 
colhida na parcela útil foi extrapolada para obtenção da produtividade 
por hectare. 
Os dados do experimento foram submetidos à análise de variância. Para 
o estudo de alturas de plantas para iniciar a aplicação de regulador de 
crescimento e doses de nitrogênio, foi utilizada análise de regressão 
polinomial. Para o estudo de sistema de cultivo, foi utilizado o teste de 
Dunnett para comparação das médias.
Resultados
A altura final das plantas, a produtividade e o rendimento de pluma, 
bem como as variáveis tecnológicas da fibra, não sofreram interferência 
em razão de diferentes alturas de plantas para se iniciar as aplicações 
de regulador de crescimento (Tabela 2). Esta resposta mostra que, 
iniciando as aplicações de regulador de crescimento em plantas com 
tamanho entre 20 cm a 40 cm, não há interferência significativa sobre 
a produtividade e a altura do algodoeiro cultivado em sistema adensado 
com 0,5 m entrelinhas. 
Com relação a algumas observações feitas durante o período de 
execução deste experimento, o regime de chuva mostrou bastante 
interferência sobre o crescimento das plantas, pois existiu um período 
de pouca chuva entre o final de janeiro e início de março (Figura 1), 
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e exatamente durante este período o crescimento da planta foi 
desacelerado. Durante este período o crescimento diário das plantas 
de algodoeiro sempre apresentava-se abaixo de 1,5 cm dia-1, que foi o 
crescimento determinado como limite para reaplicação de regulador de 
crescimento.
A produtividade de algodão em caroço e em pluma foi afetada 
significativamente pelas doses de nitrogênio em cobertura (Tabela 2). 
A produtividade foi crescente até a aplicação de 173,5 kg ha-1 de 
N para algodão em caroço e 169,3 kg ha-1 de N para algodão em 
FATOR
Produtividade 
algodão caroço
Produtividade 
algodão pluma
Rendimento 
de pluma
Peso 
de 1 
capulho
N° de capulho 
por planta
N° de 
capulho 
por m2
Altura 
final
----------------- (kg ha-1) ----------------- ---- (%) ---- --- (g) --- ---------- unidade ------------ -- (cm) --
ALTURA DA PLANTA PARA INÍNIO DAS APLICAÇÕES DE REGULADOR
20 cm 4246 1739 41,0 5,9 4,6 73,1 101,1
30 cm 4466 1842 41,3 5,7 5,0 80,5 99,2
40 cm 4228 1756 41,5 5,6 4,8 76,1 102,4
FAltura 1,25
ns 1,09ns 0,98ns 0,48ns 1,96ns 0,88ns 0,35ns
DOSE DE NITROGÊNIO EM COBERTURA, kg ha-1 
0 3832 1574 40,9 5,4 4,5 72,8 91,5
60 4286 1775 41,5 5,9 4,6 73,6 96,6
120 4395 1822 41,5 5,7 4,9 77,8 100,3
180 4632 1902 41,1 5,9 5,0 80,3 109,8
240 4422 1823 41,3 5,8 4,9 78,3 106,2
FDose 3,11* 2,92* 0,38
ns 1,13ns 0,24ns 0,58ns 4,90**
FInteração 0,01
ns 0,01ns 0,74ns 0,99ns 0,01ns 0,67ns 0,39ns
SISTEMA DE CULTIVO
Adensado 4313 1779 41,2 5,7 4,8 76,6 100,9
Convencional 3845 1606 41,7 5,6 5,9 70,1 98,0
DMS 661,9ns 279,1ns 1,11ns 0,69ns 1,14ns 17,24ns 11,71ns
CV (%) 14,9 15,2 2,6 11,6 22,5 21,8 11,2
DMS = Diferença Mínima Significativa. **, * e ns = significativo a 1%, 5% e não significativo, 
respectivamente.
Tabela 2. Médias de produtividade de algodão em caroço e em pluma, rendimento de 
pluma, peso médio de um capulho, número médio de capulhos por planta, número 
médio de capulho por metro quadrado e altura final das plantas do algodoeiro adensado 
(0,5 m entre linhas), em razão de três alturas para início da aplicação de regulador de 
crescimento à base de cloreto de mepiquat e cinco doses de nitrogênio aplicadas em 
cobertura aos 30 DAE. 
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Figura 2. Produtividade de algodão em caroço e em pluma do algodoeiro adensado, em 
razão de doses de nitrogênio aplicadas em cobertura aos 30 DAE.
*significativo a 5% de probabilidade.
pluma, apresentando decréscimo após estas doses (Figura 2). A altura 
final das plantas também foi influenciada pelas doses de nitrogênio, 
apresentando aumento linear do crescimento em razão do acréscimo 
das doses de N aplicadas (Figura 3). Para as demais variáveis estudadas 
(Tabela 2), não houve efeito significativo das doses de N. Não foram 
detectadas interações significativas entre os fatores doses de N e altura 
das plantas para o início das aplicações de regulador de crescimento 
(Tabela 2). Ainda, não foram verificadas diferenças significativas entre 
o sistema de cultivo adensado (0,5 m entre linhas) e o sistema de 
cultivo convencional (0,76 m entre linhas) para as avaliações descritas 
na Tabela 2.
Figura 3. Altura final do algodoeiro adensado, em razão de doses de nitrogênio aplicadas 
em cobertura aos 30 DAE.
**significativo a 1% de probabilidade.
y = -0,0238x2 + 8,2586x + 3836,7  
R² = 0,96*
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
4500
5000
0 60 120 180 240
A
lg
od
ão
 em
 co
ro
ço
, k
g/
ha
Doses de nitrogênio, kg ha-1
y = -0,0105x2 + 3,5547x + 1578,8 
R² = 0,97*
0
200
400
600
800
1000
1200
1400
1600
1800
2000
0 60 120 180 240
A
lg
od
ão
 em
 p
lu
m
a,
 k
g/
ha
Doses de nitrogênio, kg ha-1
y = 0,071x + 92,367     R² = 0,84**
0
20
40
60
80
100
120
0 60 120 180 240
A
ltu
ra
 fi
na
l, 
kg
/h
a
Doses de nitrogênio, kg ha-1
85Manejo de Regulador de Crescimento e Adubação Nitrogenada para o Cultivo Adensado do...
A qualidade de fibra não apresentou interferências significativas em 
razão das aplicações de regulador de crescimento realizadas nas 
diferentes alturas iniciais das plantas (Tabela 3). Também não houve 
efeito da interação entre os fatores doses de N e altura de plantas para 
o início das aplicações de regulador de crescimento (Tabela 3). 
Para as doses de nitrogênio, as características tecnológicas da 
fibra - índice de fiabilidade e porcentagem de uniformidade da fibra - 
apresentaram decréscimo linear em razão do aumento da quantidade de 
nitrogênio aplicada (Figuras 4 e 5). Na avaliação de amarelecimento das 
fibras, houve resposta quadrática mostrando aumento dos valores em 
virtude do aumento das doses de nitrogênio aplicadas (Figura 6). Para 
as demais variáveis de qualidade de fibra, não houve efeito significativo 
das doses de nitrogênio (Tabela 3).
Tabela 3. Variáveis tecnológicas de fibra algodoeiro adensado (0,5 m entre linhas), em 
razão de três alturas para início da aplicação de regulador de crescimento à base de 
cloreto de mepiquat e cinco doses de nitrogênio aplicadas em cobertura aos 30 DAE.
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-------------------- Índice ----------------------- --- (mm) ---- -- (gtex-1) -- ---------------------(%)-----------------------
ALTURA DA PLANTA PARA INÍNIO DAS APLICAÇÕES DE REGULADOR
20 cm 149 4,59 0,85 7,2 30,57 30,2 85,4 6,5 8,5 79,7
30 cm 148 4,65 0,86 7,2 30,54 29,7 85,6 6,5 8,4 80,1
40 cm 146 4,63 0,85 6,9 30,43 29,3 85,4 6,4 8,6 80,7
FAltura 2,11
ns 0,29ns 0,32ns 2,51ns 1,05ns 2,47ns 1,79ns 0,84ns 0,38ns 1,62ns
DOSE DE NITROGÊNIO EM COBERTURA, kg ha-1  
0 150 4,64 0,85 7,0 30,43 29,8 86,0 6,4 8,5 80,4
60 147 4,54 0,85 6,6 30,44 29,4 85,6 6,5 8,6 80,0
120 145 4,65 0,85 7,1 30,30 30,2 84,9 6,6 8,6 80,0
180 150 4,58 0,85 7,3 30,89 29,8 85,7 6,3 8,3 80,2
240 145 4,71 0,86 7,4 30,50 29,6 85,2 6,4 8,4 80,3
FDose 2,67* 1,13
ns 1,51ns 5,10** 2,40ns 0,63ns 4,02** 1,44ns 0,93ns 0,73ns
FInteração 0,10
ns 0,81ns 1,02ns 0,12ns 0,11ns 0,87ns 0,55ns 0,22ns 0,69ns 0,21ns
SISTEMA DE CULTIVO
Adensado 147 4,62 0,85 7,1 30,51 29,8 85,5 6,5 8,5 80,2
Convencional 159 4,61 0,85 7,9 31,55 31,2 86,4 6,2 8,6 81,7
DMS 7,42* 0,22ns 0,01ns 0,46** 0,55** 1,56ns 0,90** 0,37ns 059ns 1,36*
CV (%) 4,8 4,5 0,9 6,2 1,7 5,0 1,0 5,6 6,6 1,6
DMS = Diferença Mínima Significativa. **, * e ns = significativo a 1%, 5% e não significativo, 
respectivamente.
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Figura 4. Índice de fiabilidade da pluma de algodoeiro adensado, em razão de doses de 
nitrogênio aplicadas em cobertura aos 30 DAE. 
*significativo a 5% de probabilidade.
Figura 5. Porcentagem de uniformidade da pluma de algodoeiro adensado, em razão de 
doses de nitrogênio aplicadas em cobertura aos 30 DAE.
*significativo a 5% de probabilidade.
Figura 6. Índice de amarelecimento da pluma de algodoeiro adensado, em razão de doses 
de nitrogênio aplicadas em cobertura aos 30 DAE.
*significativo a 5% de probabilidade.
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No sistema de cultivo adensado, a fiabilidade, o amarelecimento, 
o comprimento, a uniformidade e a reflectância da fibra foram 
significativamente menor quando comparada à fibra do algodão 
produzido no sistema convencional (Tabela 3). As demais variáveis 
de qualidade de fibra não mostraram efeito significativo do sistema 
de cultivo adensado e convencional sobre a qualidade de fibra 
(Tabela 3). Este resultado mostra que existiram perdas da qualidade 
de fibra quando o algodoeiro foi cultivado em sistema adensado, com 
espaçamento entre linhas de 0,5 m.
Conclusões
1. Para o algodoeiro cultivado em sistema adensado, com espaçamento 
de 0,5 m entre linhas, não há diferença de produtividade e qualidade de 
fibra quando as aplicações de regulador de crescimento iniciarem com 
plantas apresentando entre 20 cm e 40 cm de altura.
2. O algodoeiro cultivado no sistema adensado responde a doses de até 
167,5 kg ha-1 de nitrogênio aplicado em cobertura aos 30 dias após a 
emergência.
3. O cultivo do algodoeiro em sistema adensado, com 0,5 m 
entre linhas, prejudicou a qualidade de fibra no que se refere ao 
amarelecimento, comprimento, uniformidade e reflectância, quando 
comparado à fibra do algodão produzido em cultivo com espaçamento 
convencional de 0,76 m entre linhas.
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